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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

SEMESTRE 2018/1 

Disciplina Tópico de Pesquisa em Poéticas da Antiguidade à Contemporaneidade 

Código PLET 6550 / PLET 5550 

Ementa Discussão de tópicos de pesquisa relativos à Linha Poéticas da Antiguidade à 
Contemporaneidade. 

Subtítulo Poéticas da tradução 

Sinopse e 
conteúdos 

Discussão de textos clássicos da teoria da tradução no contexto literário com o fito de proceder 
à explicitação das várias poéticas da tradução, que servirão para orientar a análise concreta de 
traduções. Focaremos nossa atenção na análise de tradução de poesia, mas reconhecendo na 
prosa criativa o mesmo estatuto estético. O método que utilizaremos será o analítico-
comparativo, pondo em perspectiva o original e suas traduções, o que nos permitirá vislumbrar 
a tradução como prática ora fiadora, ora desafiadora da tradição. 

Professor(a/s) Raimundo Carvalho 

Linha de 
Pesquisa 

PAC 

Pré-
requisito(s) 

 

Carga Horária 60h 
 

Créditos 4 

Dia e horário Quarta-feira, 14 às 18h 

Local  
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Observações Os poemas, cujas traduções para o português serão analisadas criticamente, deverão ser 
escolhidos pelos estudantes, levando em consideração conhecimentos prévios em língua 
estrangeira de sua preferência e serão apresentados em forma de seminário. 

 


